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r~ell1orame11tos 
mediatos. 

Nos meus artigos antece­
dentes tratei dos mdhor:.unen­
tcs essenciais, fundamentais e 
inadiaveis, a que eu chamarei, 
agorn, os melhoramentos ime­
difitos. 

Nêles se devem concentrar 
todas as boas vontades das Câ-· 
maras, tão certo que ebs pou­
co mais podem contar do que 
com as suas bo,1s vontades; e 
iniciativas em pedir, e p~dir mui­
to, dado que os cofres 1rnnici­
paes estão ex.rnstos e, peior do 
que isso, comprometidos os seus 
rendimentos. 

Câmara e Junta Autónoma 
que, no melbor<1 mento csscnciJl 
-o porto, teem de se auxiliar 
reciprocamente. 

Imediatos, s:íC', portanto, os 
melhoramentos do porto de pes­
ca, águas e avenÍflú marginal. 

Ja nem sequer falarei dJs li­
gações ferro-viarias. 

Estas, mesmo aqueb~ qu::: 
Braga quere, estão um pouco 
prejudicadas por c.rnsas que não 
me é licito apontar a~ui. 

Por outro lado as ligacões 
ferrei-viárias não pertenc~n; ao 
domínio restiicto do q1tel'él' de 
Espozendc. As ligações ferro­
viários obedecem <l premiss.1s 
económicas que são de peque­
na monta nc; caso dê:::.te conce­
lho. 

Se Espozende tratar dêsses 
melhoramentos, nomeJdamente 
da obtenção do ,;eu porto de pesca, 
terá frito mais em prol das suas 
ligações ferroviárias, que o fa­
ri,m1 muitas arrobas de telegra­
mas e de representações. 

Os três melhoramentos in • 
dicados são chquêles que se po­
Jcm chanur reprodutivos. E 
são reprodutivos porque fazem 
a polititica cconómic.1 do conce­
lho. 

São os essenciais, são os que 
m:rircam. 

Obtidos êstes melhor.imen-

i .: 
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tos, os outros, a que eu cha­
marei me./irlfos-zmz m 'l'Cwlo nm-
11 i cipal cubérto, p1t.~sjo.~~ alinlut­
mento': laryos, jardiiuiyen::., ctc­
viiãO por .1crescent,1mcnto, ,·i­
rão impostos por necessidades 
crcad ~1s . 
· Que os criticas, que nãJ es­
tudam plan)S de conjunto, não 
venh;:im estorv~1r a unidade de 
vistas, que é b,li rrisnn crc:tr m 
rnentalid,1de concc'.hiJ, C\' t.rnd) 
que a mJSSJ ~i11ta :.'.S s;Jlus~õ~s do 
se11 probhm, que é um proble­
ma m11ritimo que o abst.1 de 
lutas com outros concelhos do 
d ist rici n . 

Afastrt-o nas 1 inlidadcs para 
o anroximar, se houver senso 
prát.ico, no campo LLts necessi­
dades conjugadas. 

Nnm.i r.ª série de attigos, ba 
tempos publicada, tratei de obter 
elementos µ.1ra a secl ime1tfa1·ão 
Jêsse grande melhoramento que 
é a 1 u z electrica. 

Nesta 2.ª série, e que hoje 
termine, procurei cstud.1 r o com­
Jllemento natural das ne.::essida· 
des imediatas. 

Pena tenho que a minha ati­
vidade, dispersada µor tantas cor· 
porações, não dê umas pe­
quenas sobr.is para as dedicar a 
êste rincão de luz e de vida, rio 
e mar, montes de c1rinho, ceu 
de poesia, arrebatador no seu en­
canto de um ::izul inegua1avel ou 
na filosofia meditativa dos seus 
cirros, brincando ás ond,1s que 
beijam a bela praia de Suave-2\far! 

j)uarfe ôarri/ho 

de, de o ter como vass.1lo, sub­
misSt) e obediente. 

E ás verdej .111tes c1•11pi1us 
que ill.ltio:n os seus a1-rc::dores 

. c1s1-se bem o m.trullur d) n1.1r, 
' ora alteroso, varrendo a pr<1i.1 

em \'agalhl''lcs enormes, ora mm· 
s:J, sereno e doce. foi ao des­
rn . .:ver Espo7cnde qu~ José Au­
gusw Viei ra , o inspirado autor 
do :lf11ho Pitoresco, quis g,1star 
as melhores tintas d.1 su.i p.tlcta, 
as p.1!.w r~1s m 1is lindas e enc:111Ll­
Jor ,1 '> dJ seu livro. 

N;u é EspozcnJ~ urn 1 terr,1 
muito .rntiga, ou, pelo m~nos, 
nJn s.2 <;:be 11ach de ~al antigui­
d,lllc. Vari.1s opiniões lu quan­
to ú s·u.1 origem e a origem do 
scn no:ne, mas com d.td0s tão 
prc...:ios<)S se funda is<:o tudo que 
a p1~il:l não vale o estar a pro­
fu11.L1-lo. 

S,1be-s~ que o seu foral de 
vil.t lhe foi d1do por D. Sebas­
tião, cm 1572, tendo sido já pe­
<liJo a D. João IH, em 15 20. 

Fi..:a Espozende situacb num 
ex tenso e esplendido vale ro.Jea-

' da pelo norte, sul e nascente de 
fü1d.1s on1pinas, extensas veigas, 
onde coureja o milbo e rever­
dece o vinho, casad )S esses tons 
co n o verde garrafa dJs exten­
s•)S pinbeirais, que lhe servem 
de fundo; pJo oeste corre-lhe o . 
Cavado, o poetico rio, o antigo 
Celrtnus, dos romanos, que ''ai 
desaguar no nur, formando um 
porto, que outrora e qne pena faz 
isto!) viu '1ncorar no seu cstu1-
rio de 80 a roo navios de alto 

------···------- ! 
borJo, como se pode ver dos 
seus Forai~. Hoje, infelizmente, 
e par.1 eterna vergonha dos nos­
sos governos, mal dá entrada ESPOZ~~NDl~ 

SUAS BELEZAS E NECESSIDADES 

fala .Xavier Viana, vice-preslden­
fe da nossa Camara, nas 

colunas do , Seculo , oe .. fisboa. 

Como ~ lind,1 .1 minb.1 terra! 
Parece que o creador a kz num 
dia formoso e sctr1 igual: que 
entornou nela toda a corn ucopia 
das suas graças, que nela ern­
P'.egou o 1mliicJr do seu nuto, 
v1v1ficar.te e poderoso. 

E' E~pozendc, de tod.ts ~s 
povoações que !lc,tm a margem 
do Oce<1no1 uma das mais for­
mosas. A lind.t rainha do Ca­
vado, que lhe beij .1 os pés, orgu­
lha-se cb beleza do riu e ufa1u­
se de o ver tão 111;111S '.) e hurnil-

aos b.m.:os de pesca e esses em 
iminente perigo de sossobrare'.'n, 
cm di ,1s de nur alteroso ou de 
ficarem c-rn seco, em plen.1 bar· 
ra, t<1l é o assoreamento delcl. 

D1t1rn de r807 os pbnos 
d,1 can;iliLação do rio, plano gi­
gantesto mas de passivei e h­
ei! realizJçao, devido ao engenho 
e arte do distincto engenheiro 
Cllstodio José Gorn~s de ViLts 
Bo:is, que a plebe ignara assassi­
nou em Draga, por jacobino. R1 
aimb varios vestigios desse pb­
n \ no • .\hrachão», cm Rio 
Tinto e no ccCais \'elho», nest,1 
vih. Depois houve vari..i.s ccenge­
nhoqui..:esl) de. diversos enrre­
nheiros e a b.lrra d~ c1d1 ~cl 
pior. Afundaram-se lá de1.cn.1<; 
de contos, em pura perd.1 de pe-

drê., ten1po e dinheiro. 
· Agnr:i, que uma simples dt<1-
vgern b:ãstaria ao rn:.tis urgeute, 
nada se faz e os cbmorcs d~1 
cbssc piscatori~;, que se vê obri­
gada a emigrar, os pedidos eh 
Camara e das outras autorida­
des nada valem, pois a nJd,l se 
movem os poderes publicas. 
13r,1ga, a c:ipital do districto, 
que obrigacflo restricta !inlu 
de auxiliar EspozenJe, pois 
é o unico porto de mar e a 
unio pn1ia de banhos que tem 
no seu districto, é pior, muito 
pior que uma má madrasta; de 
H não vem um auxilio, um in­
centivo, ao menos, que algo re­
presente para esta malfadada ter­
ra. 

l\Ielhoramentos importantes, 
de largo alcance e de inadiavel 
realização, não ba maneira de 
conse~uir. A vil.1 abastece-:-se de 
agua impura e, por vezes, unun­
da, inquinadJ de quantos baci­
hs h<1; gastaram-se contos de 
réis em deposites e canalização, 
mas tudo está a ruir e a deterio­
rar-se e não ha maneira de se 
arranj ~r uma verba para acabar 
aquele melhoramento. Repre­
sentações, pedidos, tudo se te:'!'! 
feito, mas de nada seíve tal traba­
lho. E a população que se vá ex­
tinguindo e depauperando, por 
causa da ma agua que ingere~ 
que isso de nada vale para os 
graudos. 

(Continúa) 
Xavie1 Viana. 

CO~JPANHIA liOS C UH~llOS DE 
FEilllO DO ~OllTE UE PóR­

TUGlL 
C<Conselho administrativo 

Companhia Caminhos de Ferro 
' Norte Portugal sauda Congres­

so Minhoto fazendo votos por 
conclusões praticas conducentes 
progresso linda Provincia Mi­
nho. Companhia Norte Portu­
gal declara ter cumprido rigo­
rosamente mesmo com ante­
cipaçao prasos tudo qaanto 
se refere entrega projetos no­
vos troços construcção imedia­
ta nomcachmente linhas Trofa· 
Senhora d:i Ilora, Povoa-Fão e 
Guimarães-Braga. Constata não 
ter conseguido sequer aprovação 
projecto' frofa-Senbc.,ra d~1 Ho­
ra apesar de ter parecer favora­
vel, Conselbo Superior Obras 
Publicas que o declarou tecni-

o 



o 

carnente ncrfeito Conselho Su­
perior Ca~~inbos de Ferro que 
apro\'Oll construções de,·idaml'!l­
te fisca)isatbS relo gO\'Cf!lO re­
embolsan::J ao juro de sc:te por 
cento trndo como penhor to­
das linh;1s e condições pbnta 
fertil boas condições ex pio ração 
e ainda parecer favora,·el Prncu· 
radoria Geral da H.q,ublica quan­
to a rigoroso cumprimento por 
parte Companhia Norte condi­
ções cont1«1to de concess:to. 
lnflot'neâa§ ""ratdilS 
proeu~·am asshn i11u­
tilisa1• obra prineipnl 
fomento r1t•giáo :ti i­
nho ~•retextn eart,stia 
01·(~a1nentos embo1•a 
aprovados pt,lo ( '011-
sc.~lho §u;}ericn• Ob1•as 
Pnblieas e St~ reconheça 
seu custo ser inferior a outras 
linhas construid,1s e a construir 
não só pelo proprio Estado co.110 
empre zas particulares. 

De\'emos frizar facto Com­
panhia Norte fazer todas cons­
truções sua custa concedendo 
apenas garantiJ juro p.:na custo 
efcctivo construções ficam dcs 
de logo pertencendo ao Estado. 
~ompanhia ~orte não 
tem qualquer noticia 
sobre projeecos 1•0-
voa-l'"âo e Goimarãt•s · 
Braga já c:inCre~·oN§ 
ha longos n1eze.•s. f)o1u­
panhia N oa•te t'IUfU'­
nbando-se pross-.•gni­
mento eon~t1·o~~âo li­
nha Vai do 'rao1ega 
conseguiu ean 1'la1·~a• 
fosse votada verbl insignificante 
duzentos contos par~l este fim 
mas da qLd está tJm~1e n sem 
noticias até boje embora faltem 
apenas doze dias para a termina­
ção ano econornko. 

Perante o exposto Clrnpa 
nhia Caminhos Ferro Norte 
Portugal engeita toda e qualquer 
responsabilid.1de na falta execu­
ção do plano ferro\·iario do Mi­
nho. Respeitosos cumprimentos. 
O Presidente do Consdbo Ad -
ministração-f~'dmtrdo Plac:do. • 

* 
* * 

Quem será o bene,11erito qu:! 
tanto se interessa porque o Cl­

minbo de ferro não cbegue ate 
Fão? Que ele não venha já até 
Espozende, comprehende-se, 
mas que se le,·antem obstacu­
los a que ele venha até Fãa é 
que não cabe na cabeça de nin­
guem. 

Constav<1, á tempos a esta 
parte, que o o caminho de fer· 
ro Povoa-Pão, tinha esbarrado 
com outras dificuldades buro­
craticas. Agora e is~o uma ver­
dade, e a nós, espozendenses 
compete, levar o nosso protes­
to contra os que nos querem 
m,ll e o nosso apoio a fa\'Or da 
Companhia, até onde for pre-

_c1so para que esse granJe me­
lhoramento se realise. 

Tem a p.ibn,1 a Crnur.i 
,\l.i:1icipJ 1, As'io.::iaçJo Co:m:rci,ll, 
e toJ .is as rn:1is corporações e­
xistentes no concelho, sem des· 
primor para qualquer debs, p.1-
r.1 dizerem cL1 su.1 justiça; e se 
isso aind.i não b.istar, as jun­
Lls de freguezi.1, o Pº''º, em fim, 
toJns nós, como se .fossemos 
u~11 só homem, tentemos pôr 
a anJ.u a engrenagem propo­
siud~1mente e Ci i111inos:1111cnte 
encrav.id.i p·1 ... algum dos mui­
tos A,l} IGOS de Espozcnde, que 
querem ver cst.1 línd,1 terra retru­
ga,L1r, por outras em pcorcs si· 
tmções, e irem de\',rndo-s·~ e 
progredindo á noss.1 cmt,1. 

A cad.1 um o que lhe perten­
ce e morra quem tem de morrer. 

·----·--···----
Carta 

Snr. Director. 
>.11is uma vez o ,·enho in­

co·noJ.1r co:n J public 1.,:10 d.is 
minh1s desprctencius.is urt.1s. 

El'1 j 1 teve u :n p )Stc d·) re· 
gisto ci,,il, que era o n.o r. 

Urn t.fü vagou o lugar e tu­
d·) aJorri1cceu S:1bre o caso. O 
p~)Sto não foi extinto, nus ficou 
sem funcionar. 

E que diferença luverá entre 
a extinção dum lugar e a falt,1 
do seu funcíon1m2nt i? 

Agora est:unos no mesm J 

caso. Eu bem :>ei que, p.1ra se a­
cabar com o julgado de paz, não 
vem por ahi abaixo um decreto 
de extinção; mas não se n0meia 
ninguem para o seu funciona­
mentll, e quartel em Abr,rntes, 
tudo como dantes! 

E' o que vem a acontecer. 
O registo civil lá se foi, sen­

do uma regalia do pov0 e um 
melhoramento local de gr,mde 
prestigio, e ao julgado, se nin­
guern se mexer, sucede-lhe o 
mesmo. 

Estará bem isto? 
Tod,1s as terras esforçam-se 

por aumentar cada vez mais 
as suas regalias, só Fão se vai 
despojando delas, como coisas 
in uteis. 

Não pode ser. E' preciso a­
gir. Despertern se os elernentos 
para a luta, trave-se <1 b<\talh.i 
que a \'itori,l ha·de ser nossa. 
Ontem o íegisto, hoje o julga -
do. Não pude ser. 

Aqui ha dous clubs, que Je­
\·cm tt:r a sua direccão. H.1 uma 
associação cornerci,{J, que tem 
tambem a sua direcçao. lh um 1 

associação dos bombeiros \'O­

luntarios, que é uma for­
Ç<l. Ila a direcção do Hospital 
que é um demento ,. ,iloros:::>. E 
ha uma junta de paroquia, que 
deve velar pelos intercs~sses dos 
cidadãos que eb rt:prcsenta. 

Pois bem. Co11j11gucin-se 
todos esses elementos que são 
de valor, e unidos reclamem o 
seu antigo registo e não dei­
xem morrer o seu julg~do. 

~3 rlt' .Junho de 19~8. 

E' o que h.1 a fazer. O con­
tr~1rio é tl'~u \'Crgonlu. 

Dig.1-se cm 'Lisbo.1, que se 
Fão jà te\ e o posto do registo 
ci\'il, hoje tJm bem p. ecisa dele. 

Diga-se a todos que se cm 
F:.'ío não hi quem queira servir 
o julgado de p.1z, é pL)íque lhe 
não dão as louvações. 

Isto é preciso que se saiba. 
Isto não pode ficu no esqueci­
mento. 

A lei, que dá rle 71re(erencia 
as lou\',1ções rtos j1úzes d·! paz,es· , 
crivfies e ofi!·ilús de ddige11ci11s, 
aind.1 não foi derrovd:i. 

Derrogue-se, e dep(1is sim; 1 

antes, n:to. Lex dura, sed kx. 
A lei, seja como for, tem de se 
cumprir. A obedi1:?nci1 a lei é 
um de\'Er de todo o cid,1d:10. 

Fão, linda e bel.1, que me 
riste nascer; patrimonio de meus 
filhos, herança de meus avos; é 
pelo amor que sinto por ti que 
tr~1ço cst.1s linh1s pclr;t te en­
grandecer. 

Eu sintl) corarem-se-me as 
faces, entristecer-se-me o con­
çào, chorar-me a a1ma por tudo 
o que está a acontecer. 

Estamos sem registo; imos 
fic.lr sem julgado. 

Pcrdtmos por nossa inacç~o 
as regalias que os nossos ante- l 
passados nos deixaram. 

Concidadãos, vá, acud.unos 
a:) q,1e é nosso e que a nossos 
p.1is t1nto custou a criar. Não 
façamos com que nossos filhos 
nos arnalrliçôem, chamando-nos 
perdul~uios. 

l{ecu peremos o registo, e 
salvemos o julgado. 

E' este o apelo que faço, é o 
grito de aL1rme que lanço aos 
quatro vrntos, para que se não 
riam de nós e nos chamem co­
bardes. 

Porque assim se riem. Por­
que assim nos chamam. 

E nós devemos consentir 
nesta afronta? 

Não. Manda o nosso decoro 
que não. 

Então que fazer? 
Reclamar. Reclamar. 
Adquirir e conservar o que é 

nosso. Deixar aos vindouros o 
que herdJmos de nossos ante­
pass.1dos. 

E' nosso dever. Cumpr,1mos 
o que o dever nos manda. 

t 
1 

1 

1 
i 

1 

1 
! 

Este é o caminho da honr.1 ' 
que ternos de trilhar. ~ 

Sigamo-lo. 
Assim o espera um amigo e 

filho de Fão, desta terr.1 que só 
' desejcl vê-la dignificada. 

E' este o meu m.1is ardente 
dcsêjo. 

PeL1 pu blic,lçào d est.1 carta 
lhe fiu gr,1to 

O sernpre amigo. 
P. (,. -----···------CAS.\ «llavnnezf'n 

Stock de 1me11s Duufgp, ttJ· 
chelln, Fh-cstonc-Goody­
c:u· - · l~oglcbn·t-Gasollo1 

«~11~1.rl .. » . 

Cantigas pelo S. João 
tPa:'a as tl'icanas da 

m;nha terra.} 

São Jníio gosta de esturdias, 
E amanhá o seu dia é! ..• 
Mostrai que não soi3 palurdias. 
Dançai e batei o pé! 

Acendendo-lhe fogueiras, 
E dedicando-lha trovas, 
Deixareis de ser solteim 
E de sGfrer ccrta3 provas ..• 

Dançai -lhe junto do templo 
Até cançudeg a~ côm, 
E cameis,-li.í. exe;uplo'.-
Tanto as novas, como as trou.ras. 

Levai-lhe mangerirões, 
E cravo3 cm prof,1são; 
Tecei-lhe muitas cançõeJ, 
E· tereis Zé ou João! 

Queimai, á noite, alcachofas 
Que deixem fumaça e cheiro, 
Para Incensar as alcofas 
Que acaso vão ao terreiro. 

E vá de roda o ba í lado 
Em honra da Precursor, 
Embora, ao grupo animado, 
Nas faces corra o suor! 

Soltai dussas vossas bocaq 
Lôas que écoem no rio; 
Tantas, que os grilos, das tocast 
Travem tom vós desafio. 

E no fim-já vem de antanho ... 
E' costume já de ha tanto!­
Tricanas, tornai o banho 
E as orvalhadas do Santo. 
€sposeqõe. 

A. P. _____ .,.,··-····------

Ull PU~HADO DE NOTrnlls 

Corno demonstração de fé, 
de amor e sentimento bairrista, 
principiarei a dizer que os rapa· 
zes de t.spozende, aqui domici­
liados, abriram um ,1 subscripção, 
que foi alem da espectati va. 

Vac ser encerrada em prin­
cipias do mez vindouro, e é ela 
destinada á cobertura do corêto 
da Senhora da Saude. na Alame-
da Barros Lima. , 

Os subscriptores, que já teem 
a elevada soma de I 28, deram a 
quantia de 8 5 4·':i'!OOO q ne corres­
ponde a 2 3 oo escudos. 

Todos, sem cxcepção,-ape­
zar de no seu numero se encon­
trarem varios brazileiros e filhos 
de outras localidades de Pcrtu­
gal, -querem q uc o corêto seja 
terminado, e que, a soma que por 
ventura sóbre, sej,l aplioda em 
melhoran1entos do arraial, como 
seja a construcção de varias ca­
sas onde nos momentos da ro­
magem se abriguem todos aque· 
les que ]~ queiram levar diversões 
e negocios. 

E' ela da inici.niva do da Aii­
rélirt, e que teve a coadjuvação 
de quasi todos os espozendenses. 

E' que todos os filhos de 



Espozendc, embor,\ separ.1dosd.1 
terra que lhes sen·iu de berço ú 
longos anos, j:í.m;:;is deixan. cs:. 
quecer .1 sua e tcem nunu idnh­
tria, numa \'C!l(.r::..;ão s.mtificach, 
a Virgem d,1 Saude. 

Todos eles almejam que a 
su.1 rom:1gem atinj.l o apogeu, e 
que o seu arraial seja digno en­
tre os mais dignos. 

Além d'esta subscrição, ain-
da ha a augmentar as d.1di\·.is 
que \'ão recolher da • Caixa-Ca­
pelinha •--que é a rcprodu~ão d.1 
Capela que ahi existe, e que se 
encontra no botequim do Largo ' 
de S. Francisco da Prainlu n.º ) , 
sob a direcção d'um pun'.1ado de 
abnegados filhos de Espozendt:. 

Es11ero, pois, que C0'11 esse 
dinheiro que por todo o mez 
vimlouro para ahi vae, que se 
preencha a la:una, que o an1or 
do<> espozendenses d' .ihi jl de­
viam ter preenchido, se tivessem 
mais amnr proprio pcl.1s coisas 
da nossJ terra. 

Mas infelizmente, -- e isto 
aconteceu o ano pass.iJo,-al­
guns membros da Comissào 
promotora dos festejos, que fa­
zem q uest:to que o seu nome a­
pareça em letra de fôrrna, garra­
falmente, fermento de tod'.ls as 
iniciativas,-são os primeiros a 
desviar-se e a desviar os seus na 
parte monetaria a titulo d'isto e 
d'a,1uilo, etc. 

M.1s corno tudo tem o seu 
tempo, pro\'avelmente os filhos 
d'Espozende os irão conhecen­
do, para os afastar. 

Comtudo, manda a verdade 
que digamos que ainda ha gen­
te abnegada, com amor e vontade 
indomavel, que, arrostando os o­
bstaculos, não oll1am a sJcrificios 
para que essa festivid,\de alcance 
o fim desejado. 

N'esse rol,-com pr;izer o 
digo,-estão as mulhe1es da mi­
nha terra, cuja fé ning11em 
ext!ngue, e onde se destacam as 
senhoras da élite espozrndense, 
que são dum afan digno de 
nota. , 

Eu, não poup:uei esforços, i~ 
para incitar iniciativas d' essa 
natureza no seio da colonia es­
pozendense. 

- Uombeh•os Vo­
lontarios de f?ão 

Já que a noticia principiou 
ror iniciativas altruisticas, não 
posso fugir ao desejo de registar 
o enthusiasmo da subscripção ' 
que os fanzensec;, por interme­
Ji,t da • Patria Portuguez;:», ini­
ciaram aqui no Rio~ e m1de o seu 
reflexo fez-se introduzir pelo 
interior do Brazil. 

Em toda a parte ha a boa 
vontade de todos em cooperar 
para essa bencmerita associação, 
e assim, é que já possue alguns 
mil escudos, p:tr;i a acquisição de 
m ateria!. 

Para os de Espozende, quiz 
eu fomentar o mesmo, mas, com 
vergonha o digo, vim encontrar 

um.1 :.ltmosfer.l de descrcdito, que 
me fez recu.:r. 

Rcc1pitubnd0, resoh·i, em 
:rntes de tlldo, inici,lf urna -::am­
panh:-i de propag:mda d.1 mesma 
dissipando css:-i nm·em de m.il­
qutrença que sobre eb p.iir.i. 

Aind:l ú lfüS fui a ru.1 do 
Catete, onde o meu amigo :\le­
xandre Sih·a me contoll que o 
snr. Arthur Rego, I.º Cnm:rn­
d:rnte dos Bombeir0s de Espo­
zende, lhe tinh.i esl'.ripto p.1r.1 
por seu intcrn1edio iniciar unu 
subsc1 ipç~o n'csse srntido. 

Elé, que sendo filho d 1s 
:.I.uinh1s, i1us tLqueks que en· 
tende, que Espo7.ende é a safo de 
ri sita.~ de todos os filho<> do con · 
celha, e portrnto, que tem o 
d~ver de colaborar p<Ha o seu en­
grandecimento, poz-se em om: 
po, e, a tod.is JS port.1s que foi 
b,lter, de todas se recusaram a 
pretexto d.1 111a organiz,1ção e 
adrninistL1~·ão q:ie lhe teern d,1-
do. 

Enco;1trou esses obstaculos, 
que slo os mesmos que eu en­
contro. 

Vo·i, ;->ois, em bren:s di.1s 
illiciar u;n1 c.unpanha pelos jor­
nac~, p.u.1 ver se dissipo ess:is 
nuvens pardacent.1s sob os Bum· 
beiras de EspozenJe, porque en­
tendo, que embor.1 h.1j.1 ,1Jguem 
que a pretend<l u:enosprezar, ell, 
que alimento a esperança de u:n 
resurgirr.ento, fazel~~1-ei exalta_r, 
tanto quanto permitam as mi­
nhas forças. 

(Ccntiuúa) 

Rio·-2 7-5-928 
Anníndo Eiras. ---...--···------

CARTA. 
... Snr. Director de «0 Espozen.le11se• 

Uma local inserta no n.ª 8 
dos Ecos da Beira Mar, que se 
refere a'J pão fabricado nesta fre· 
guezia, tendo por fim atingir o 
fabrico do pão da minha casa, 
merece uma resposta, para que 
peço um cantinho do seu apre­
ciado jornal. 

r .º-Essa acusação comple-
ta'llente infundada tem sua ori­
gem em um.1 dçsJfronu covar­
de de que a pessoa que me q uere 
atingir L1n(,'.a mão p,ua se vingar 
do pro·~edimeuto que cu tive, di­
gno, honroso e necessario. 

2. 0-~ão s6opão que a minha 
casa fabríc:.l é bom como até 
indo mais longe o é todo aquele 
que nesta freguesi,1 se fabrica. 

3.0 -Só S. Ex." o Delegado 
de S.rnde é que tem com peten­
ci.t parn afirmar ou não aquele 
assunto. 

A falta dum nome que su­
bscreva a acusação aci1na refe­
rid,1 é a píova evidente de qu:rnto 
ela é fols.1. 

4. 0 -Eu conhecedor da i­
nanidade do :H•1quc covarde, pela 
consider.i.;ão que pelo fobri-

cn do meu f':Í ) te1)1 toJ.1: c:s 
meus consumidores, não relego 
aos tribunais o ilUtOr d.1 infeliz 
investida, para ahi éle sofrer o 
castigo d.1 profan:ição d~1 ,·erd.i-
de. • 

Pela publicação dest:is li11hJs 
fico-lhe imens,1mente obrigado. 

21-6-928 
Seu amigo 

Jost? Fr.111ci~co da Fonte 
•O J :!OC: 4 D 

Feira dt~ .4.Jnnstras 
EXPOSITORES DO crNCéLHO OE 

ESPOZEHQE. 
l J • . ornes oos expositores n1 

«Feira Je Amostras• e artigos 
que expõem: 

Alfredo Dias Ferreira - S. 
p,üo de Antas-,\fonteigd. 

Manuel Antonio Ribeiro de 
Queiroz-ForjJes-C:iixotes de 
m.1deira para agu,1s minerais e 
co11,cn·~1s de peixe. 

João de Sô. Tomaz-For­
jaes-- Remos e vertedouros. 

,\fanoel d~1 Silva Ribeiro­
Forjãcs- 12 esteiras. 

Filipe dos Santos Ribeiro 
- f"orjães-Esteiras de junco. 

i\l.moel Gomes de Sá--For· 
jãls-72 gamelas. 

r.trnoel GonçaJyes da CC'sta 
N~i\',1-torjães-Cri\'os e pe­
netras. 

ois. 

afrontos.1, praticou uma a-::cão de 
abnegado :imor pelo pro.ximo_ 
~· um mancebo arroj ·do e cora· 
JOSO, que não hesita ante O reri­
go. Já por identicos ucstos hu-. . n 
mamtanos foi superiormente 
condecorado, e nonmente o de­
vcna ser. 

A Ex.m<1 Comissão local do 
Instituto de Socorros a ~aufra­
gos. solicitando uma outr:l meda­
J h,1 da respectiv.1 Comis<>:lo Cen­
tral, como premio da acção pelo 
snr. Eduardo Ferreira praticad:i 
ter~ dado mais um passo justifi~ 
catt\'O de que sabe fazer justiça, 
a quem mais u:i1a \'ez a merece. 

-----···-----CAll'l,A 
Do nosso amigo Xavier Via­

n:i, recebemos a seguinte carta u , 

que gostosamente publicamos: 
Amigo Vieira. 

- ~omo nunc.1 gostei de pa­
termdades, d;! que eu não tenha, 

, ou não possa ter, a resoons:-ibili­
d.ide, peço-t~ que decl:1res que. 
q uai~ uer <Htigo que :ip.ueça no 
teu ]Ornai, só :11e pode ser atri­
buído quando levar o meu nome 
~1or baixo. Isto para evitar con­
fusões e ... faltas de gramatica. 

XrLvier Viana. 
a > CIPC e a 

l<osúrú Correia - Apulia- ' 
Artigos de palha e vêrga, tais co­
mo poltronas, safas, cadeiras, c.1-
pachos, etc. 

Am:ilia Fernandes Mendes­
Fão--Pasteis da Clarinha e ca­
vacas. 

Selos dt' S(! b1•etaxa 
Diz um nosso ilustre coleaa 

. b 7 

e com ~.u1ta razão: Diz-se que 
o sr. rrnmstro do Comercio vai 
acaba:- com os selos de sobreta­
xa, de que muito se tem abu­
s:ido. 

Yakntim Ribeiro da Fon­
seca -S. Julião de Freixo- Vi­
nhos verdes das regiões do Li­
ma e Ordga. 

l\laria das Dores Pereira e 
Ferrrin-Espozende- Tapetes 
e capachos em Cairo. 

Manoel Dias Ferreira-Ma­
rin has-Manteiga. 

Antonio Pinheiro Samp,1io­
Forjães-Pcntes de tear mamul. 

A.' , .. oinissâ.o loeal do 
lastitoto de §oeor­

r.ns a ~ aur .. agos. 
SJ.o um poderoso incentivo, 

um notav('I motivo para futuros 
cometimentos de altruismo, a­
bneg:içãc e humanid:ide, as re­
compensas ou mercês bonori fi­
cas. 

E tão verdade e, que mais 
um acto de humanitarismo foi 
liú di.1s praticado pelo snr. 
Eduardo Rodrigues Ferreira, 
sub-comandante dJ Corporação 
dos Bombeiros Voluntarias, que 
arrojada e corajosamente se lan­
çou ao rio Cávado, onde João 
Conde Ev:ingelista, filho do nos 
so amigo snr. Fernando Evan­
gelista, se banhava e que a cor­
rente _irrastara para uma profun· 
da reve~sa ou cttrreirn. 

O snr. Ferreirtl, <>alvando o 
pequeno b;rnhista de uma morte 

Efectiv,11nente, é preciso pôr 
ponto neste meio de arranj::tr di­
nh.eiro a proposito de qualquer 
co1s.i. Não só torna mais caras 
dS taxas, já bastante elevadas, 
n~as o publ!co chega a ignorar os 
dias da aplicação desses selos, re­
sultando as multas regulamenta­
res. 

Acontece as vezes faltarem 
os selos especiais, resultando 
multas de que o publico não 
tem culpa. 

---..... -···------
.:O E S P O Z E N D EN SE> 

Os pedidos de exemplares do 
n.º pa~sado do nosso jornal, para 
esta vila concelho, e para fora 
f?ram;de tal forma avu!tados, qu~ 
t!vernos de fazer 2.ª tiragem p.mt 
acorrer a todos os pedidos, num 
mn11ero muito aproximado a 200 

exemplares. 
E' nos gr,tto registar este 

caso. ----·····------Que preguntas! . . . 
Porque será que 0 no;;so grande 

Amaral vai ser agraciádo pela 
Sociedade Protetora dos Animaes? .. 

E porque será tambem que cer­
to cavalheiro de farda se queres­
pantar? ... 

E ainda, porque é que o nosso 
. corpo activo dos Bombeiros Volun­

tarios está quasi iÓ com os grudua­
dos? 
(Ao ad.vi11hâo umti rosca e um gálo) 
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sunu graviLLlde, e cu n:to me 
dispt!n.:o do ~n·cr de cb~!lll<U a 
esc:a1c.:iJa a~enção do Ex.mo 
Snr. Administr;1Jor do concelho 

PELO CONCELHO 
atnxtn ffc ~fao 

"14"üo,-~ 1 

Baptlsado 
Com o nome de Rosúlia, rc· 

i::ebeu, bú dias, o baptismo, urna 
creança do sexo feminino. "filh,1 
do snr. José R<rn1os de Oliveir<l 
e Herminia D. I\fachado. Ser­
viram de padrinhos os avós m,1-

, a fim de intervir, indagando so­
bre este :1ssunto que rLveb, pdo 
menos, ;1 mais crassJ le\·iandade. 

-As fcsus e a b.rnda de 
music,1 dest,1 freguesia. 

No dia ) do corrente eia foi 
par.1 Santo André abrilhantar a 
kstividade a S.rnto Antonio. 

ternos. 
-Oblto.-A 19 finrnJ-SC, 

depois duma doença muitrJ pro­
longada, Emilia Vieirn, filha de 
Silvina Ferreir;:i Vieira, na idade 
de 2 5 anos. Deus tcn ha no ccu 1 

a sua alma. A's familias enluta­
das os nossos sentimentos. 

-VlsUa..-Cumprimen­
tamos em Fão, na semana pas­
sada o nosso ilustre conterranco 

' e distinto médico em ?\1ons;'lo, 
snr. Dr. Manuel Evangdista Lb 
Silva 

S. ex.eia veio com um gru­
po de amigos expressamente 
assistir á posse do novo Juiz 
desta comJrca. 

-U:egresso.-Do Ge­
rez regressou, com sua ex .ma 
familia, o snr. Manoel Pinheiro 
Borda, nosso presado patrício e 
muito acreditado negociante e 
gerente duma das melhmes casas 
de fazendas no Rio, que entre 
nós se encontra a descançar. 

-Regressou tambem o re­
verendissimo snr. P .e Avelino 
Pinheiro Borda, zeloso Vigario­
Cooperador de Fão. 

_...,érias. - Ja se encontram 
em Fão, em gnso de ferias, os 
distintos academicos D. J ulia 
Gomes G onça 1 v e s, Fernando 
Barros, Jaime Teixeira Palmeira 
e Manoel Ferreira Guedes. 

Aos briosos estud.rntes as 
nossas cordeaes felicitações pelo 
bom exito dos seus tr,1balbos 
escolares, bem c o m o a seus 
ex.mos pais. c. 

BELINHO 22 DE JÜNHO 
UM C!ISO G?AYE 

H.1 dias, duas crianç:ls de 5 
a 7 anos, filhas do snr. Antonio 
Braz Ribeiro, encontrar..lm no 
Jogar do Feital desta freguesia 
um pão de trigo com uma pe­
quena porção de carne metida 
no meio. Corno o achado inspi­
rasse logo nojo ás criancinhas, 
estas jogaram-no fàra imediata­
mente. Ao mesmo tempo eis 
surge do lado uma cadelita dali 
visinha, apanhando e comendo o 
trigo e carne; e, volvidos poucos 
minutos, a mesma cadélita mor­
ria convulsivamente. 

Pelo melhor raciocinio, o 
preparado não se destinava a fa­
zer vitim,1s humanas, mas sim a 
liquidar quaisquer quaJrupedes 
que por ali costumam buscar 
apetecidas pastagens. 

Seja como for, o caso é de 

i\ os dias 7 e 10 foi p<ua o . 
C1stclo do Neiva. 

No liÍ.l 1) foi para Geràz do 
Linu, tarnb·~m p.ua S.rnto An­
tonio. 

Em 15 fc;, aqui a de São Se­
b.1stião e Santo Antonio. 

No diJ 1 7 foi par,1 Anlu 
tambem i;>ara a frstivid~1de de 
Santo Antonio. 

E finalmente nos dias 2 3 e 
2--1- vai para Subporteb fazer a ; 
de São João Novo. 

Par,1bens pela j u s ta fam:i 
conquist~,'11. Par a Subportelc1 
Llmbem vai o nosso amigo snr. 
José Trn rcs de Almeid,1 em scr-
\'ico de i'.urni11acão. e . . . 

- ----···-----
Aos 22-6-928 p:issou rn,1is 

urna apetecida e risonha prima­
vera a prend,1Ja menina Argen­
tina F. Gomes, predilecta filhi­
nha do meu velho ;:imigo Anto­
C. A. Gomes e de sua esposa 
~faria F. Gomes. 

Palpita no cor,1ção da rneig:i 
Argentininba a alegria pelo exi­
to d'este lindo e doce dia, cbeio 
de sorrisos, e rejubilamos pelas 
suas quatorze alegres primave­
ras, colhidas neste mez de flores. 
1\

1 prendada menina, que é dotada ' 
de belas qualidades e a seus exí­
mios paes, transmit .J os meus 
gostósos cumprimentos por tão 
sorridente data, e faço votos para 
que o vindouro seja coroado de 
inumer:is felicidades. 

Fão, 22-6- 928. 
Amigo de sempre 

A1·dino Gomes da Costa Freitas. 

-----···-----lneendio 
?\,1 ultima quinta-feira, pelas 

6 horas dJ m.rnhã, rn,rnifestou- se 
um inccndio no predio do sr. 
Manoel Rodrigues Vilarinho, à 
ru.1 .\Lrnod Vi<1u.1, desta vila. 

,-\.o rcbJte dos sinos ai::udiu 
gente que J m1inoJ o fogo que se 
h.wia rnani festado na casinha do 
preJio, ardendo em parte. 

Exan1es nas Eseolas l 

~órmaes Primarias 

Tend las ultimas provas dos 
concursos entre os diplomados 
pelas escolas normais prinurias, 
para cL1ssific.1ção de professores 
do ensino primJrio, embora em 
pequeno numero, originado u:1u 
dcspe;,:i de perto de catorze W!l· 

~3 de .Junho de 19~8. 

tos, qu ~rnJo a cbssif1c.1ção cr.1 
<.lrntes feita pelas cscobs nor- ' 
ma·s tcri na no\·;1 organizaçào 

• 1 

dcsus escobs de restablcccer-se 
o que sempre est"\'C em uso. 

-----···-----Foucionarios 
•h~ Justiça 

Do Seettlo, de ha di.1s: 
Estão vagos os seguintes 

lugares de oficiaes de Justiça; 
e se ri vão de direito do terceiro 
ofióo de Espozende e do segun­
do ofici•l de Paredes de Cour'..l; 
e contadores de CubJ, Vinbaes, 
Coruche e Alijó. 
·----a..,.aw•·•·-----

HA D~ TUDO NA 
IIAV.\NEZA 

E' uma grande chatice, 
En vos digo com franqueza, 
E..;ta minha gran ratice, 
D~ reclamar a Havaneza. 

?\5.o recebo vagamento, 
Disso tende a certeza, 
E pode chamar se um portento 
Este reclame á Havaneza. 

l\.o menos o amigo Abreu, 
PoLha como surpresa, 
Oferecer-me, que sei eu? 
Um trabuco da Havaneza. 

E tem-os lá de chupeta 
J)'um arame! que riG]_ueza! 
Podem crer, pois não é peta, 
Ha de tudo na Ravancza. 

Elle é o bom do cig-arrinlw, 
E gravatas! que beleza, 
E ;mfumes! que cheirinho! 
Ali na loja Havaneza. 

Até livros, tem ali agora, 
E 111a11tága, que pureza! 
Corre là sem grande môra 
Comprar tudo na Havaneza. 

Poeta Coxo -----····-----

-----···-----
No proxirno numero artigos 

de scns,1ção. 

Arrematacão 
' Nº. ~li:1 l de Jull~~ pro· 

XllLO, pel;18 12 ho-
ras, á poda dn Tribunal 
desta ceinrnrca. hão-de yen­
der-se. em hasta publi­
ca, pelo maiCJr lanço ofe­
reculo, Yarios bens rnobi­
liarios, e os st-iauintcs bens 
l 

. o 
l e ra1í.:: 

- Uma leira ele Ia­
vra(lio na freguezia de An­
bs, e no sitio da Boura do 
Hio, pela quantia de" Esc. 
738~00. 

-Uma pequena porção 
de terreno de mato no si­
tio da Cai~a de Aau(l da 

~ D ' 

rnesm_a f e eg ue z ia, pela 
quantm de Esc. 100~00. 

EstPs bens pertencem 
á herança do falecido An­
tcmio Rodrigues Viana, e 
são vendido-s para paga­
mento do passivo aprova­
do no mesmo inventario 

' em que é cabeça de casal 
. ' 

a vmva, Dona Marilda da 
Cesta Viana, sendo toda a 
contribuiçfio de r9gisLo, e 
despesas da praça a cm·ao 
do arrematante. 

0 

Espozcmle, "18 de Ju­
nl10 de '1928. 

O Juiz de Direito 
Alexandre Cerqueira Amorim 

O escrivào 
.Manoel F. da Costa Lima 

Venda de 
Propriedades 
Na freguezia de Pê1lmei­

ra, a dois passos desta vila, 
Ye~1dern-se diversas pro­
pnedades de lavradio, com 
acrores de Yinho, frutas, 
etc., as quaes ::;ão de boa 
qualidade d8 terra. E' di-
11heiro bem empregado. 

Quem pretender com­
pr<lr pode pedir iuforma­
çües nesta redação, que 
proutarnente lhes serão k r-
11 ecidas. 

GAZO}IETRO 
Vendo-se um gazome­

tro de acetilene, de folha de 
fetTo,quasi novo, com seus 
pertences, p o r modica 
(1uantta. 
. . N'esLa typografin se dão 
mlorrnes e preço. 


